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 Nesta edição da Lei Orçamentária Anual para 2014 homenageamos os 100 anos de Joaquim de Almeida 
Lavoura, considerado até hoje o mito da política gonçalense. Prefeito da cidade por três vezes, vereador e deputado 
estadual. Foi capa da Revista americana "Time", ao ser apontado como um dos melhores administradores de 
prefeituras do país. Em São Gonçalo se transformou numa lenda e até hoje é lembrado como exemplo de 
administrador probo. Seus símbolos eram o chapéu e o cigarro de palha. 

 Nasceu no bairro Caju, no Rio de Janeiro, em 4 de abril de 1913, filho de José Marques de Almeida e de 
Maria Cândida de Almeida. Aos sete anos ficou órfão de mãe e seu pai decidiu se mudar com toda família para São 
Gonçalo, no bairro Gradim. Apenas com a quarta série do Ensino Fundamental, cursada em uma escola estadual, 
sempre ajudou economicamente sua família.  

 Posteriormente órfão de pai e mãe, foi cortador de lenha das 6 horas da manhã às 6 horas da tarde por um 
ordenado de Cr$ 4,00 (quatro cruzeiros) por dia. Em 1934, aos 21 anos, empregou-se numa fábrica de conservas de 
peixe a Cr$ 0,80 (oitenta centavos de cruzeiro) por hora. Nesse mesmo ano começaram as suas atividades políticas, 
quando um decreto federal, promulgado pelo então Ministro da Agricultura General Juarez Távora, criou o 
Entreposto Federal da Pesca. O artigo 6º daquele decreto instituía um armazém geral para os pescadores, que eram 
obrigados a entregar ali todo o seu pescado. Um leiloeiro, designado pelas autoridades, revenderia o peixe aos 
consumidores pelo preço que ele próprio havia determinado e do total bruto dessa venda, retiraria para si 5%. 
Diante da revolta dos pescadores contra esse monopólio, Joaquim, cujo pai fora pescador, e ele também em sua 
infância, surge como representante dos pescadores na luta contra esse artigo, que por fim é abolido.  

 Lavoura optou por alterar seu sobrenome aos 21 anos de idade. “Foi uma particularidade porque o nome 
dele era Joaquim Marques de Almeida, mas requereu ao juiz a mudança para Joaquim de Almeida Lavoura, 
adquirindo o nome da avó paterna”, segundo o jornalista Rujany Martins. 

 Na idade adulta, passou a trabalhar no comércio, no bairro Porto Velho. Ingressou na política, apoiado por 
um grupo de estudantes e trabalhadores. Com seu carisma, conseguiu alcançar muitas pessoas e se tornou uma 
liderança de bairro logo cedo. Através da defesa forte e segura dos pescadores do Gradim e da população humilde do 
Quarto Distrito da cidade (Neves) estreou na Câmara de Vereadores em 1947 (mandato 1947-1950) e novamente no 
mandato 1951-1954. 

Segundo o jornalista Mansur Chalita, "Em 1947 foi apresentado pelo PSD, Partido Social Democrata, 
como candidato a vereador. Elegeu-se como um dos mais votados, aos 33 anos de idade. E nunca se viu um vereador 
tão convencido dos seus deveres, tão eficiente e tão devotado. Atendia, à noite, as necessidades de sua 
administração; durante o dia, de tamanco, trabalhava com os operários nas obras públicas, ganhando o apelido de 
"O vereador de tamanco”. E mês sim e mês não doava seu ordenado de vereador, de Cr$1.300,00 ao Hospital de São 
Gonçalo". 

 Em 1950, Joaquim Lavoura começou a preparar as bases para a realização do seu maior sonho, ser prefeito. 
Mesmo não contando com o apoio das elites que estavam no comando, Lavoura mais uma vez surpreendeu, 
concorrendo à prefeitura em 1954 pelo PTN (Partido Trabalhista Nacional) e sendo eleito (mandato 1955-1959). 
Fez uma campanha onde se apresentava em cima de um trator rodeado de trabalhadores portando pás e picaretas. 
Seu slogan era: "Com trabalho há progressoCom trabalho há progressoCom trabalho há progressoCom trabalho há progresso". Já no primeiro governo promoveu uma verdadeira revolução 
administrativa no município. Ali nascia uma expressiva liderança que permaneceria por vinte anos no poder, 
marcando de vez seu nome na história da cidade.  

 Lavoura, ao se eleger prefeito, retirou as linhas de bondes, alargou as passagens e promoveu os calçamentos 
do Porto Velho e Sete Pontes, vias principais de ligação de São Gonçalo com o município vizinho de Niterói. Era 
comum encontrá-lo na direção de tratores e escavadeiras e utilizando pás. É memorável a cena em que pessoalmente 
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retirou as construções irregulares com escavadeira, picaretas e pás, para construir a Praça Carlos Gianelli, em 
Alcântara, hoje inexistente, pois está dando lugar a um shopping. Passou a controlar a frota de veículos da 
municipalidade. Comprou máquinas pesadas, retroescavadeiras, máquinas patrol e viaturas de transporte. Comprou 
e instalou a Usina de Asfalto e a Fábrica de Artefatos de Cimentos (manilhas e meios-fios). Construiu estradas e 
pontes visando o escoamento das produções agrícola, pecuária, comercial e industrial. 

 Modernizou o Hospital Luiz Palmier e construiu o Pronto Socorro Infantil "Darcy Vargas". Instalou e 
equipou centros cirúrgicos e os laboratórios, adquirindo modernas ambulâncias. 

Incentivou toda uma geração de políticos que seguiram seus passos, chamados “Grupo Lavoura”, que 
fizeram, também, grandes atuações na cidade, como na Educação, construindo o Colégio Municipal Presidente 
Castello Branco (em 31 de março de 1970, na gestão do prefeito Osmar Leitão Rosa); o Colégio Municipal Ernani 
Faria (Lavoura/Zeyr Porto), e o Centro Cultural Joaquim Lavoura (Governo Hairson Monteiro), norteados pelo 
grande líder e tendo como lema """"Honestidade e Trabalho".Honestidade e Trabalho".Honestidade e Trabalho".Honestidade e Trabalho". 

 Sendo novamente prefeito em 1962 (mandato 1963-1967), foi Superintendente do Serviço de Transportes-
RJ, conhecido por SERVE em 1967, nomeado pelo então governador Geremias de Mattos Fontes. 

 Chegou até a Assembleia Legislativa do Estado, sendo deputado estadual em 1970 (mandato 1971-1973). 

 Joaquim de Almeida Lavoura ocupou posição central no cenário político gonçalense de 1955 a 1975. 
Consolidou-se como principal liderança política municipal da segunda metade do século XX. Sua bem sucedida 
trajetória engendrou um processo de mitificação do nome Lavoura e de sua prática política, o “Lavourismo”. 

 O seu terceiro mandato de prefeito veio em 1973, durando até sua morte em 1975, assumindo em seu lugar o 
vice-prefeito Zeyr de Souza Porto.  

 O estilo político de Joaquim Lavoura o consolidou como uma liderança no Estado. “Houve uma eleição que 
dois deputados federais e cinco estaduais do grupo dele foram conduzidos à vitória. Até hoje, não me lembro de algo 
parecido”, segundo Josias Ávila, ex-deputado estadual, hoje aposentado e afastado das atividades políticas. 

 “Conheci Lavoura em 1963, quando trabalhava em um jornal carioca e me mandaram entrevistá-lo. Eu o 
encontrei em cima de uma retroescavadeira no bairro Patronato, retirando lama das ruas. Surgiu uma boa amizade 
e depois terminei por fazer o cerimonial de sua morte, quando milhares de pessoas o acompanharam a pé, até a sua 
derradeira morada, no Cemitério de São Gonçalo, em seu mausoléu", relata o jornalista Assueres Barbosa. 

 Vítima de complicações pulmonares, Lavoura faleceu no Hospital dos Servidores do Estado - HSE, na 
Avenida Venezuela, cidade do Rio de Janeiro, em 12 de novembro de 1975, aos 62 anos. Mais de 10.000 pessoas 
assistiram ao seu funeral no Cemitério de São Gonçalo. 

 O político do cigarro de palha e do chapéu fez escola e, mostrando seu poderio político, elegeu membros do 
Grupo Lavoura, como Geremias de Mattos Fontes (prefeito em 1958/1962), Osmar Leitão Rosa (prefeito em 
1966/1970) e Hairson Monteiro (prefeito em 1983/1988). Isso sem falar em deputados federais, estaduais e 
vereadores. 

 

 O texto é uma adaptação de Sérgio Nascimento, colaborador da Comissão de Planejamento 
e Elaboração das Leis Orçamentárias para 2014, utilizando como fontes o artigo de autoria de 
Alexandre Martins, publicado no sítio da Sociedade de Artes e Educação de São Gonçalo, e o artigo 
de Assuéres Barbosa no blogassueres.com; disponibilizados na internet. 
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